
ENGENHEIRO 
MILSON DANTAS 
MORRE AOS 
92 ANOS

TRANSPLANTE 
DEMORA E 
AMANDA 
PERDE A LUTA

Papai Oscar 
agora joga por 

Júlia

A polícia 
apresenta 
suas armas

O engenheiro Milson Dantas, 
de 92 anos, morreu ontem após 
sofrer várias paradas cardíacas 
logo depois de um acidente de 
carro na avenida Salgado Filho. 
Ele foi o criador do método 
Bripar de pavimentação.

Amanda Brandão, a menina 
de 8 anos que aguardava um 
transplante de medula óssea foi 
acometida de uma pneumonia 
e morreu ontem.

Meia-atacante que ontem 
foi pai pela primeira vez é 
confi rmado por Felipão como 
titular no último amistoso antes 
da copa, hoje, contra a Sérvia.

Mais de cem câmeras monitorando 
a cidade, 2 mil policiais militares 
nas ruas, 200 novas viaturas e pelo 
menos 50 homens do Batalhão de 
Choque com roupas “exoesqueléticas”. 
Secretaria de Segurança apresenta 
equipamentos para usar na copa.
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/ ÔNIBUS /  PRESIDENTE DO SINDICATO NASTAGNAN BATISTA DIZ QUE PREFEITURA ESTÁ TRAVANDO 
NEGOCIAÇÃO SALARIAL E EMPRESÁRIOS APELAM PELA PRESENÇA DE SECRETÁRIA EM REUNIÃO

PARA MOTORISTAS, 
SÓ A PREFEITURA 
PODE EVITAR GREVE
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REINAUGURADO, 
PARQUE DA 
CIDADE ENTRA 
NO ROTEIRO

Para o prefeito Carlos Eduardo, o 
Parque da Cidade, reaberto ontem, 
será uma nova ferramenta de 
divulgação turística da cidade.

11. CIDADES Quando 
acampar 
rima com 
votar
Servidores da saúde municipal em 
greve, liderados por pré-candidata ao 
gtoverno pelo PSTU, dizem que não 
sairão da frente da prefeitura.
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AS VENDAS A prazo no Rio Grande 
do Norte apresentaram queda no 
mês de maio. De acordo com Au-
gusto Vaz, vice-presidente da Câ-
mara de Dirigentes Lojistas (CDL 
Natal), o estado acompanha o ce-
nário nacional, onde as vendas 
a prazo caíram 2,08% no mês de 
maio, em relação ao mesmo perí-
odo do ano passado.

Augusto explicou que os fato-
res que desencadearam esta que-
da estão ligados ao contexto eco-
nômico que se arrasta há vários 
meses. “Os altos juros são um refe-
rencial, porque as pessoas evitam 
comprar a prazo e fazem a compra 
à vista. E só fazem a prazo se não 
tiver nenhuma pendência na pra-
ça, mas a inadimplência no estado 
é maior do que o índice nacional”, 
declarou Vaz.

O vice-presidente da CDL Na-
tal também apontou a infl ação alta 
como fator que difi culta o consu-
mo. No cenário econômico local, 
Augusto Vaz, citou os poucos inves-
timentos e o atraso do pagamento 
por meio do Governo do Estado e a 
realização da Copa do Mundo.

“A nossa economia é muito de-
pendente do Governo e a Copa re-
trai o consumo. As pessoas dei-
xam de consumir agora, esperan-
do pelo consumo no mundial”, 
afi rmou Augusto Vaz.

Para Augusto, o comércio po-
tiguar está sendo mantido pelas 
vendas à vista, que também apre-
sentam queda acompanhando o 
mercado brasileiro. “O comércio 
está sendo movimentado pelo pa-
gamento à vista, que está mexen-
do na economia”, encerrou o diri-
gente da CDL Natal.

ALECRIM
A análise feita por Augusto Vaz 

é sentida no Alecrim, o maior co-

mércio de rua do estado. Segundo 
Denerval Sá, presidente da Asso-
ciação dos Empresários do Bairro 
do Alecrim, a queda das vendas a 
prazo é geral.

“Consultamos as empresas e 
essa queda é substancial. Se ale-
ga o endividamento do potiguar, 
que parou um pouco de comprar. 
Houve também retração nas com-
pras à vista, mas essa sempre foi 
menor, não é sentido um abalo 
maior”, relatou Denerval.

Para reverter essa situação, o 
presidente da Associação dos Em-
presários do Bairro do Alecrim dis-
se que os empresários estão bus-
cando alternativas para reaquecer 
o consumo.

“Alguns fazem promoção na 
venda à vista, com desconto e in-
centivando a venda a prazo, au-
mentando as parcelas. São incen-
tivos discretos, mas que funcio-
nam para estimular o consumo”, 
afi rmou Denerval Sá.

O CONGRESSO PROMULGOU 
ontem a emenda 
constitucional que determina 
a expropriação de terras que 
mantiverem trabalhadores 
em regime análogo ao de 
escravidão. 

Com a nova lei, as terras 
desapropriadas devem ser 
destinadas à reforma agrária 
e a programas de habitação 
popular - sem indenizações 
aos proprietários. 

As mudanças, porém, 
só vão entrar em vigor em 
defi nitivo depois que o 
Congresso aprovar outro 
projeto que vai regulamentar a 
emenda. 

A proposta terá que 
defi nir o que é trabalho 
escravo, assim como o 
modelo de desapropriação 
das terras onde a prática for 
identifi cada. 

Senadores querem retirar 
do projeto as “jornadas 
exaustivas” e “trabalho 
degradante” como parte da 
tipifi cação de trabalho escravo, 
mas o governo federal é contra 
a mudança. 

O Código Penal tipifi ca o 
trabalho escravo incluindo 
essas duas categorias, além 
de atividade forçada ou que 
impeça o direito e ir e vir ao 
trabalhador. 

“Essas quatro 
caracterizações já estão na 
lei. Não tem cabimento você 
regulamentar um instrumento 

econômico tão importante 
que é o da expropriação da 
propriedade que tem trabalho 
escravo, retrocedendo nos 
conceitos”, disse a ministra 
Ideli Salvatti (Direitos 
Humanos). 

Relator do projeto, o 
senador Romero Jucá (PMDB-
RR) quer retirar as duas 
tipifi cações com o argumento 
de que não podem ser 
enquadradas como trabalho 
escravo. 

“São interpretações muito 
subjetivas, não podemos 
deixar nada em aberto 
para permitir que um fi scal 
confi sque a propriedade de 
alguém sem regras claras. 
Muitos trabalhadores 
cumprem jornadas 
exaustivas, mas isso não é 
necessariamente trabalho 
escravo”, disse. 

DEMORA
A PEC (proposta de 

emenda constitucional) do 
trabalho escravo tramitou 
por 15 anos no Legislativo 
antes de ser promulgada. Ela 
entra em vigor de imediato, 
sem a chance de vetos. Além 
da desapropriação das terras, 
a emenda impõe o confi sco 
de “todo e qualquer bem de 
valor econômico” que seja 
encontrado na propriedade, 
que deve ser revertido a 
um fundo especial a ser 
regulamentado por lei. 

A CORTE DE Apelação de 
Bolonha, na Itália, adiou para 
outubro a decisão sobre a 
extradição do ex-diretor do 
Banco do Brasil Henrique 
Pizzolato.

A razão do adiamento, 
segundo o advogado de 
Pizzolato, Alessandro Sivelli, 
foi a falta de informações 
sobre presídios brasileiros que 
poderiam recebê-lo. 

O petista continua preso 
na Itália na penitenciária de 
Sant’Anna, em Módena, no 
norte da Itália, onde está desde 
fevereiro. 

Ele chegou à corte ontem 
em um furgão da polícia, que 
tinha os vidros cobertos por 
cortinas, por volta das 14h20 
(9h20 horário de Brasília). 
Vestindo uma camisa xadrez 
azul, o ex-diretor do BB foi 
levado à sala onde ocorreu a 
audiência.

Condenado a 12 anos 
e 7 meses de prisão por 
corrupção, peculato e lavagem 
de dinheiro, Pizzolato foi 

o único condenado no 
julgamento do mensalão a 
fugir do Brasil. 

A defesa de Pizzolato 
tem enfatizado fortemente 
a situação dos direitos 
humanos no Brasil para evitar 
a extradição. Representantes 
da Procuradoria-Geral da 
República, da Advocacia-Geral 
da União e do Ministério da 
Justiça do Brasil estavam na 
audiência.

Em 2003 e 2004, o ex-
diretor de marketing do Banco 
do Brasil autorizou o repasse 
de R$ 73,8 milhões que a 
instituição tinha no fundo 
Visanet para a DNA, agência 
de publicidade do empresário 
Marcos Valério que tinha 
contrato com o BB e foi usada 
para distribuir dinheiro a 
políticos. Pizzolato recebeu R$ 
336 mil do esquema

Ele afi rmou no julgamento 
que o dinheiro que recebeu era 
destinado ao PT e foi entregue 
a um emissário do partido. Ele 
nega desvio para o mensalão.

O GOOGLE APRESENTOU uma 
novidade que permite realizar 
uma visita virtual aos 12 
estádios da Copa do Mundo 
2014 e às ruas enfeitadas de 
algumas cidades brasileiras.

Os usuários podem 
percorrer os gramados e 
arquibancadas dos estádios 
por meio do Street View, e 
a ferramenta oferece ainda 
um pequeno texto com 
informações sobre cada arena, 

como capacidade de público e 
quantos jogos o local sediará 
durante a Copa do Mundo.

Todos os estádios estão 
reunidos em uma galeria 
especial do Google Maps View. 

O serviço também 
disponibiliza um passeio 
por 26 ruas de cidades de 
diferentes estados do país 
enfeitadas com bandeiras e 
pinturas em homenagem à 
seleção brasileira.

O MINISTÉRIO DO Trabalho am-
pliou a duração máxima permiti-
da para os contratos temporários 
de trabalho. A partir de 1º de julho, 
esse prazo poderá ser de até nove 
meses.

Atualmente, o limite é de seis 
meses - três meses, prorrogáveis 
por mais três. De acordo com a 
portaria publicada esta semana 
no Diário Ofi cial da União, o con-

trato agora poderá ser prorrogado 
por mais de três meses nos casos 
de substituição transitória de em-
pregado regular, quando houver 
motivos que justifi quem tal ação.

A empresa contratante deve-
rá pedir a autorização para con-
tratação temporária no site do Mi-
nistério do Trabalho. O pedido de 
contrato temporário deve ser fei-
to com até cinco dias de antece-

dência, e o pedido de prorrogação, 
até cinco dias antes do término do 
contrato inicial.

Empresas que contratam tra-
balhadores temporários deverão 
informar todo mês, até o dia 7, 
dados das contratações feitas no 
mês anterior.

Os contratos temporários ge-
ralmente atendem a demandas de 
curta duração, como uma substi-

tuição temporária de pessoal para 
cobertura de férias, por exemplo.

Nesses casos, o trabalhador 
não é contratado pelas regras da 
CLT (Consolidação das Leis Tra-
balhistas). Ele tem, contudo, direi-
to a registro e benefícios, como in-
denização na demissão ou térmi-
no do contrato. O salário tem que 
ser equivalente ao de um funcio-
nário efetivo.

O DEPUTADO HENRIQUE Fontana 
(PT-RS) foi efetivado pela 
presidenta Dilma Rousseff  como 
líder do governo na Câmara dos 
Deputados. 

Ele era o primeiro vice-líder 
e vinha exercendo a liderança 
há um mês, quando o deputado 
Arlindo Chinaglia (PT-SP) foi 
eleito para o cargo de primeiro-
vice-presidente da Câmara, 
em substituição ao deputado 
André Vargas (sem partido-
PR). Chinaglia era o líder do 
governo.

Fontana disse que se sente 
motivado para trabalhar. 
Segundo ele, as recomendações 
que recebeu são trabalhar 
muito, dialogar o máximo para 
a aprovação das matérias de 

interesse do governo e atuar 
para evitar que a Câmara 
aprove propostas que elevem 
as despesas. “Como líder vou 
defender as ações e realizações do 
governo.”

A confi rmação de Fontana 
na liderança foi publicada ontem 
no Diário Ofi cial da União. O 
parlamentar gaúcho está no 
quarto mandato como deputado 
federal. 

Fontana é médico e 
administrador de empresas. Foi 
vice-líder e líder do governo do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva de 2007 a 2010. Nos últimos 
anos ele atuou como relator da 
reforma política, cuja votação 
estacionou na comissão especial 
da Câmara.

O PALÁCIO DO Planalto já recebeu a 
confi rmação de 21 mandatários e 
chefes de Estado que virão à Copa 
do Mundo nas próximas semanas. 
Entre eles está o vice-presidente 
dos EUA Joe Biden, que estará 
em Natal no dia 16 para assistir à 
partida entre a seleção de seu país 
e o time de Gana. 

Além da chanceler da 
Alemanha, Angela Merkel, que já 
havia confi rmado presença para a 
partida entre o seu país e Portugal 
em Salvador, no próximo dia 16, 
também deverão vir ao Brasil 
Vladimir Putin, presidente da 
Rússia, e Ban Ki-Moon, secretário-
geral da ONU.

A maioria das autoridades 
virá ao Brasil para assistir ao 
jogo de abertura do Mundial, 

na próxima quinta-feira (12), 
no Itaquerão, em São Paulo. A 
partida, entre Brasil e Croácia, 
será assistida pela presidente do 
Chile, Michelle Bachelet, pelo 
primeiro-ministro croata, Zorán 
Milanovic, pelo presidente do 
Uruguai, José Mujica, e outros 
nove mandatários.

Já o presidente russo, Vladimir 
Putin, virá ao Brasil para a reunião 
dos Brics, que acontecerá em 
Fortaleza, a partir do dia 14 de 
julho. Ele assistirá à fi nal no 
Maracanã. 

Uma das ausências sentidas 
até agora foi a da presidente da 
Argentina, Cristina Kirchner, que 
ainda não confi rmou presença. 
Presidente da China, Xi Jinping, 
também não confi rmou se vem. 

A PERDER DE
/ ECONOMIA /  
JUROS ALTOS E 
INADIMPLÊNCIA 
CRESCENTE FREIAM 
AS VENDAS A PRAZO NO 
RIO GRANDE DO NORTEVISTA

VIRGÍNIA FRANÇA
PORTAL NO AR

 ▶ Queda foi de 2,08%. Comerciantes apostam em promoções nas vendas à vista para compensar perda
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Contrato temporário 
pode ser de até 9 meses
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UNIDOS
PELO MISERÊ
/ NEGOCIAÇÃO /  EMPRESÁRIOS DE ÔNIBUS CULPAM PREFEITURA POR RESISTIR A AUMENTAR A TARIFA 
E ASSIM FAZER FRENTE AO REAJUSTE EXIGIDO PELOS MOTORISTAS; JÁ SINDICATO AMEAÇA COM GREVE

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

REPRESENTANTES DOS SINDICATOS 
das empresas de Transportes 
Urbanos de Passageiros (Seturn)  
e dos Rodoviários (Sintro) se re-
únem, na manhã de hoje para a 
última rodada de negociações. 
Motoristas e cobradores cobram 
reajuste salarial e melhores con-
dições de trabalho. O Seturn afi r-
ma que não tem como conceder 
aumento sem a revisão do pre-
ço da passagem de ônibus, cuja 
responsabilidade é do municí-
pio. Caso não haja acordo, a ca-
tegoria garantiu que irá para-
lisar as atividades por tempo 
indeterminado. 

Este será o quinto encon-
tro entre patrões e emprega-
dos na sede da Delegacia Regio-
nal do Trabalho (DRT), que atua 
como intermediária nas conver-
sas através do mediador da Su-
perintendência Regional do Tra-
balho e Emprego do Rio Gran-
de do Norte, Cláudio Gabriel de 
Macedo. 

O Seturn alega que as nego-
ciações não obtiveram êxito até 
agora devido à ausência de re-
presentantes da Prefeitura de 
Natal nas mesas de conciliação, 
mesmo após sucessivos convites 
feitos, tanto pela entidade, como 
pela própria DRT. O Seturn di-

vulgou carta aberta à titular da 
Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana (Semob), Elequi-
cina dos Santos, publicada nos 
jornais, fazendo um apelo para 
que a gestora compareça à reu-
nião de hoje para que seja possí-
vel evitar a defl agração da greve.

Os empresários argumen-
tam que não podem atender às 
reivindicações do Sindicato dos 
Rodoviários do Rio Grande do 

Norte (Sintro/RN) devido à falta 
de condições fi nanceiras, pois a 
tarifa dos ônibus em Natal está 
congelada desde 2011, além de 
o Executivo Municipal não ofe-
recer incentivos fi scais às com-
panhias, o que tem gerado  gra-
ve desequilíbrio orçamentário. 
O cenário, inclusive, causou a fa-
lência de uma empresa – a Rio-
grandense – durante o período 
em questão.

Conforme detalhou o diretor 
jurídico do Seturn, Augusto Ma-
ranhão Valle, “até agora não hou-
ve progresso, já que a Prefeitura 
não compareceu a nenhuma das 
reuniões, embora tenha sido con-
vidada. A situação é muito clara, 
não temos como oferecer mais 
nada sem receber uma compen-
sação do executivo”, pontuou.

O NOVO JORNAL tentou 
contato com a secretária de Mo-

bilidade da capital Elequicina 
dos Santos mas ela não atendeu 
ou retornou qualquer uma das 
ligações. Segundo a assessoria 
de comunicação do órgão, seria 
“muito difícil que a secretária se 
pronunciasse sobre o assunto”.

Também convidado pela De-
legacia do Trabalho a participar 
das reuniões entre Seturn e Sin-
tro, o procurador geral do muni-
cípio Carlos Castim afi rmou que 
não se fez presente porque a Pre-
feitura “não reconhece como le-
gítima, a tentativa dos empresá-
rios de forçar a gestão executiva 
a participar de uma negociação 
essencialmente privada”.

O procurador se referiu aos 
convites como uma manobra 
conduzida pelo Seturn, objeti-
vando transferir uma respon-
sabilidade privada para o âm-
bito da Administração Pública. 
Castim destacou, ainda, que “se 
o sistema se encontra em crise 
atualmente é por problemas ex-
clusivamente empresariais, não 
cabendo ao executivo interfe-
rir em negociações trabalhistas 
particulares”. 

O procurador reforçou que o 
município tem, sim, o dever de 
sentar com o Seturn para discu-
tir as questões tarifárias e tribu-
tárias, mas de maneira isolada, 
sem atrelar o debate às pressões 
impostas pelos trabalhadores.

 ▶ Empresas de ônibus alegam difi culdades, já que desde 2011 não têm reajustes de tarifas, só de pagamento de salários
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O diretor jurídico 
do Seturn respondeu às 
afi rmações do procurador 
expondo documentos 
datados de janeiro deste ano. 
Neles, a entidade solicita um 
posicionamento por parte 
da Prefeitura com relação 
à defasagem tarifária, 
já antevendo o reajuste 
que seria cobrado pelos 
funcionários dali a alguns 
meses, conforme previsto na 
data base da categoria. 

“Depois ainda insistimos, 
mandamos outra solicitação 
formal, mas fomos 
solenemente ignorados pela 
administração municipal. 
Ademais, essa tentativa de 
isenção esbarra no artigo 
624 da Consolidação das 
Leis do Trabalho (CLT), o 
que descaracteriza essa 
postura do município”, 
afi rmou.

O texto do artigo a que 
se refere Augusto Maranhão 
Valle diz que “a vigência 
de cláusula de aumento 
ou reajuste salarial, que 
implique elevação de tarifas 
ou de preços sujeitos à 
fi xação por autoridade 
pública ou repartição 
governamental, dependerá 
de prévia audiência dessa 
autoridade ou repartição 
e sua expressa declaração 
no tocante à possibilidade 
de elevação da tarifa ou 
do preço e quanto ao valor 
dessa elevação”.

“Já tivemos paciência até de-
mais”. Essa é a posição do Sindica-
to dos Rodoviários do Rio Grande 
do Norte (Sintro/RN) quanto às 
negociações salariais da categoria 
para o exercício 2014.

Segundo a diretoria da entida-
de classista, os trabalhadores vêm 
agindo de maneira absolutamen-
te correta e razoável, negociando 
com as empresas e evitando mo-
vimentações paredistas – à exce-
ção de uma ala radical do sindica-
to, formada por alguns motoris-
tas e cobradores que promoveram 
paralisações recentemente na ca-

pital sem a anuência do Sintro.
O presidente da associação, 

Nastagnan Batista, contou à re-
portagem que os funcionários 
compreendem perfeitamente a si-
tuação dos patrões, com o proble-
ma da defasagem tarifária com-
prometendo as fi nanças das em-
presas, mas precisam lutar por 
seus direitos.

“Temos consciência de que 
a prefeitura é quem está travan-
do essa negociação. Se eles vies-
sem a público e mostrassem que 
o Seturn tem condições de pro-
mover o reajuste de maneira in-

dependente, era outra história. 
Mas eles sequer se pronunciam 
ou comparecem às mesas de ne-
gociação, então fi ca claro que re-
almente o problema é com a ad-
ministração municipal”, declarou 
o sindicalista.

O representante do Sintro ain-
da disse que, caso o cenário per-
dure, após a reunião de hoje, o 
único caminho é realmente a gre-
ve, mas garantiu que o movimen-
to será integralmente pautado de 
acordo com o que rege a consti-
tuição, no tocante à paralisação 
de serviços essenciais.

Antevendo a possibilidade de 
fracasso nas negociações entre 
empresas e trabalhadores do sis-
tema de transporte público da ca-
pital potiguar, já que se exime da 
responsabilidade de comparecer 
às negociações, a Prefeitura Mu-
nicipal de Natal acionou ontem a 
Justiça Estadual solicitando que o 
judiciário impeça a realização de 
greves ou manifestações popula-
res que fechem vias da cidade no 
período que compreende a Copa 
do Mundo Fifa 2014 e se estende 
até o fi nal de julho próximo. 

O executivo municipal apre-

sentou esses pedidos através de 
duas ações judiciais, uma que ini-
be a realização e o reconhecimen-
to de movimentações grevistas 
pelos próximos 60 dias; e outra in-
tuindo evitar manifestações que 
tentem bloquear ruas em todo 
o perímetro da capital por igual 
período.

Conforme explicou Carlos 
Castim, essas medidas não são 
uma inovação da administração 
local, contando com respaldo de 
decisões recentes publicadas pelo 
Supremo Tribunal de Justiça (STJ).

“Sabemos que por trás dessas 

ameaças de greve existe um opor-
tunismo por conta da Copa, o que 
mostra uma imaturidade, uma in-
sensatez, não só dos rodoviários, 
mas também de outras categorias 
que estão sinalizando para greves 
nesse momento. O evento é irre-
versível, então devemos nos pre-
ocupar em mostrar nosso melhor, 
não os problemas”, sentenciou o 
procurador geral do município.

Conforme prosseguiu o repre-
sentante do executivo, existe a in-
tenção de se viabilizar uma inte-
ração maior com o Governo do 
Estado para combater esse tipo 

de prática conduzido pelos sindi-
catos especialmente no pós-Co-
pa, pois as administrações preci-
sam garantir um mínimo de or-
ganização e a prestação integral 
dos serviços essenciais à socieda-
de potiguar.

“Manifestar-se é legítimo, mas 
essas pessoas precisam entender 
que o direito de um acaba quan-
do começa o do outro. É justo que 
se façam reivindicações, mas não 
concordo que isso traga impac-
to para a população, que acaba 
como grande vítima da situação”, 
fi nalizou.

“JÁ TIVEMOS PACIÊNCIA
DEMAIS”, DIZ SINDICALISTA

MUNICÍPIO QUER 
COPA SEM GREVE 

PARA 
EMPRESÁRIOS, 
PREFEITURA ESTÁ 
SE OMITINDO

 ▶ Nastagnan Batista: sem paciência

NEY DOUGLAS / NJ

REPRODUÇÃO

A SITUAÇÃO É 
MUITO CLARA: 
NÃO TEMOS 
COMO OFERECER  
MAIS NADA SEM 
RECEBER UMA 
COMPENSAÇÃO 
DO EXECUTIVO; 
ATÉ AGORA NÃO 
HOUVE PROGRESSO 
PORQUE A 
PREFEITURA NÃO 
COMPARECEU A 
NENHUMA DAS 
REUNIÕES”

Augusto Maranhão Valle
Diretor Jurídico do Seturn

PREÇO DAS 
PASSAGENS NO 
NORDESTE*

Salvador/BA: R$ 2,80
Maceió/AL: R$ 2,50
Aracaju/SE: R$ 2,35
João Pessoa/PB: R$ 2,20
Fortaleza/CE: R$ 2,20
Natal/RN: R$ 2,20
Recife: R$ 2,15 (Valor 
referente ao mais popular 
entre os cinco anéis que 
formam o transporte público 
da cidade).
São Luís/MA: R$ 2,10
Teresina/PI: R$ 2,10

 ▶ A tarifa mais barata do país 
é encontrada em Brasília/
DF, onde as linhas de ônibus 
mais baratas operam com 
passagens a R$ 1,50.

 ▶ Já o valor mais caro pago 
pelos bilhetes foi registrado 
em São Paulo/SP e no Rio 
de Janeiro/RJ, onde se paga 
R$ 3,00 pelos translados de 
ônibus.

* Fonte: Portal Terra
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Editor 

Carlos Magno Araújo

OPORTUNIDADE E 
OPORTUNISMO

Numa terra de “engenheiros de 
obras feitas”, a morte de uma per-
sonalidade, como Marinho Cha-
gas abre espaço para muita gente 
se promover fazendo muito pou-
co. Claro que Marinho merece a 
homenagem de sua cidade. Mas, 
é preciso que seja algo pertinente 
ao homenageado. Um leitor telefo-
na com uma idéia capaz de matar 
dois coelhos de uma só cajadada: 
transformar o Presépio da Cida-
de, projetado por Niemeyer num 
Memorial do Esporte – Memo-
rial Marinho Chagas – pertinho da 
Arena das Dunas.

CARREATA DA MÚSICA
Hoje quem vai protestar são 

os artistas de Natal. Com coorde-
nação da Andar, entidade dirigida 
pelo cantor Fernando Luiz, a cida-
de vai viver hoje a primeira “Mu-
sicaço”, a carreata da música, que 
tem o objetivo de unir a classe ar-
tística numa campanha que está 
sendo lançada em favor do estabe-
lecimento de um mínimo de 30% 
das verbas públicas aplicadas na 
contratação de atrações artísticas, 
para a chamada prata da casa. O 
movimento começa às 10 hs, na 
Cidade da Esperança.

PERIGO MAIOR

Uma raposa que usa capa pre-
ta manda mensagem à Roda Viva 
externando sua preocupação dian-
te da escalada do Judiciário no se-
tor da Saúde, conforme comentá-
rio publicado quarta-feira nesta 
Roda Viva: “Imagine se o Judiciário, 
que tem para atender os processos 
em geral, fosse responsável por ad-
ministrar a Saúde com seu ritmo 
característico. A mulher que mar-
casse uma consulta de pré natal te-
ria certeza do fi lho ser atendido na 
hora da Primeira Comunhão”.

QUESTÃO DE PRAZO
A direção do Consórcio Inframé-

rica, que está operando o Aeropor-
to Internacional Aluízio Alves, está 
muito incomodada com o noticiá-
rio que fala em atraso de obras. Na 
verdade existe um adiantamento. O 
prazo contratual é janeiro de 2015. 
Se o pau que bate em Francisco é o 
mesmo que bate em Chico, o mes-
mo vale para o Governo do Estado e 
os famosos acessos. No plural, tendo 
havido a liberação de um deles.

O TEMPO NÃO PARA
A “bomba relógio” do dissídio coleti-

vo dos motoristas e cobradores de ôni-
bus de Natal continua o seu tic-tac. Os 
primeiros contatos entre as partes fo-
ram iniciadas no começo de abril, mas 
existe uma enorme distância entre a 
reivindicação dos trabalhadores e a res-
posta dos empresários: reajuste zero.

Para justifi car essa atitude irredutí-
vel, os empresários lembram que estão 
operando no vermelho, depois de terem 
assimilado três reajustes salariais sem que houvesse qualquer re-
passe para o preço das passagens.

Trata-se de uma questão delicada que ganha conotação de 
maior importância pelo momento que estamos vivendo: na pró-
xima semana começa a Copa do Mundo atraindo as atenções de 
todo o planeta para o Brasil, um ano depois do país ter sido sacudi-
do por uma onde de protestos contra a má qualidade dos serviços 
públicos. Isso ocorreu justamente depois da concessão de aumen-
tos para a passagem dos coletivos pela Prefeitura de Natal que, de-
pois da onde dos protestos, terminou recuando e determinando a 
validade da tarifa anterior, acenando com a desoneração de alguns 
tributos – o que terminou não se concretizando.

Não é novidade para ninguém que a mobilidade, a cada dia, se 
torna o maior problema desta cidade, mas – mesmo reconhecendo 
todos os esforços feitos nessa área – não se pode dizer que o proble-
ma está sendo enfrentado. Tanto a torcida do América, quanto a do 
ABC estão cansadas de saber que o sistema de transporte coletivo 
de Natal vem funcionando de forma precária há mais de vinte anos, 
com inúmeros remendos que foram se impondo ao longo do tem-
po. Na última campanha eleitoral, houve um consenso de que havia 
chegado a hora de se realizar uma concorrência para estabelecer 
regras claras para se fazer a concessão do serviço.

A atual administração municipal, depois de 18 meses, pouco 
andou em relação à concorrência, tendo sido levada a tratar de te-
mas periféricos – tipo bilhetagem eletrônica – sem entrar no prin-
cipal da questão. Esquecer o assunto não contribui em nada para 
a sua solução. Pelo contrário.

Trata-se de um assunto tão discutido que precisa começar 
pelo começo. Pela defi nição do modelo a ser adotado. Será que em 
vez de uma concessão, a Prefeitura deve operar diretamente o sis-
tema de transportes?

Do jeito que o assunto vem sendo tratado (e não é somente 
na atual administração municipal) existe uma presunção de que 
um empresário possa explorar um serviço sem ter perspectiva de 
lucro. Ou, ainda, que alguma empresa possa oferecer subsídio por 
um serviço público.

Se for escolhido o caminho da estatização, esse parece um 
bom momento para se fazer a desapropriação das empresas. Solu-
ção que apresenta um ponto negativo: a necessidade da Prefeitura 
se colocar na linha de frente, num momento de negociação sala-
rial, contaminado por uma tendência nacional de se tornar pre-
texto para a realização de greves e protestos.

Mas, numa hora em que o Governo Federal fez opção pela 
concessão (até de Aeroporto), esse caminho não pode signifi car 
a ausência completa do problema. Sobretudo, numa conjuntura 
adversa que interessa muito a quem está apresentando suas rei-
vindicações.

Ocorre que a posição de “reajuste zero” adotada pelos empre-
sários torna mais difícil a busca de um acordo entre os patrões e 
empregados, passando a exigir a participação do poder conceden-
te, sob pena de ser crtada uma situação que pode sair do controle.

 ▶ Tá saindo uma nova pesquisa 
Datafolha sobre a corrida presidencial.

 ▶ A “Quinta Jurídica” do mês se 
desenvolve, hoje, para discutir Internet na 
propaganda eleitoral e o papel das mídias 
sociais.

 ▶ Começa, hoje, o 5º Festival de Cultura 
Popular do Colégio CEI (Romualdo 
Galvão), hoje com exposição de 

brinquedos e artesanato.
 ▶ Quatro cientistas sociais – Daniel 

Menezes, Dannys Lucas, Gustavo Ribeiro 
e Anderson dos Santos – lançaram o livro 
“Eleições 2012: a geografi a do voto de Natal. 

 ▶ A greve dos motoristas de ônibus em 
São Luiz do Maranhão completou, ontem, 
15 dias.

 ▶ Hoje completa 70 anos que era 

fundado, na cidade de Santa Cruz, o 
Instituto Cônego Monte.

 ▶ O ABC coloca, hoje, à venda ingressos 
para o baile Preto & Branco, que se 
realizará dia 27 no Olimpo Recepções.

 ▶ Termina hoje o prazo de inscrição 
para o Mestrado em Biotecnologia da 
UnP, com oferta de 12 vagas.

 ▶ Nos colégios Marista de todo o 

mundo hoje é dia de festa. Do fundador 
da congregação, padre Champagnat.

 ▶ A Miranda Computação está oferecendo 
um kit completo para a clientela entrar em 
ritmo de Copa do Mundo.

 ▶ Professores da Universidade do 
Estado estão lançando a campanha 
salarial 2014. Perspectiva de greve pela 
frente.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROMOTORA DE JUSTIÇA ANA MÁRCIA MORAIS MACHADO SOBRE
O PADRÃO FIFA DA VENDA DE INGRESSOS PARA OS JOGOS DA COPA.

Fui muito mal tratada. A 
organização está péssima.
Fariei uma reclamação 
formal”.

SÉTIMA RODADA
Hoje, às 08:30 hs, na sede da 

Delegacia Regional do Trabalho, 
está marcada a quinta rodada de 
negociações entre representan-
tes dos empresários e do Sindica-
to dos Rodoviários, como parte do 
dissídio coletivo de trabalho para 
fi xar os níveis de aumento salarial. 
(Leia comentário que abre esta 
Roda Viva)

FORÇA FEDERAL
Dos doze Estados que recebe-

rão jogos da Copa do Mundo, seis 
acertaram a oferta do Governo 
Federal para reforçar a seguran-
ça com tropas das Forças Arma-
das durante o torneio. Nosso Rio 
Grande do Norte é um deles, jun-
tamente com o Distrito Federal, 
São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná 
e Mato Grosso. Em Brasília e São 
Paulo, militares já participaram de 
exercícios com o papel que vão de-
sempenhar na Copa.

LEITURA ERRADA
Atribuir ao deputado Henri-

que Alves qualquer interesse no 
impeachmant da governadora Ro-
salba Ciarlini é desconhecer que, 
nessa hipótese, o grande benefi -
ciado seria o vice-governador Ro-
binson Faria, candidato lançado 
ao Governo, que poderia disputar 
a eleição no cargo de Governador.

RN E TSJ
A nomeação do ministro Luiz 

Alberto Gurgel de Faria recoloca 
nosso Rio Grande do Norte no ple-
nário do Superior Tribunal de Jus-
tiça, onde está sem representante 
há seis anos, desde a aposentado-
ria – por atingir a  idade compul-
sória de 70 anos para o serviço pú-
blico – do ministro José Augusto 
Delgado, em 2008. Faria entrou na 
Magistratura Federal aos 23 anos 
e, aos 30, tornou-se o desembarga-
dor federal mais jovem da história.

DURA LEX

Vetada pelo prefeito Carlos 
Eduardo Alves, a Lei que obriga 
boates e eventos reunindo mais 
de 500 pessoas a disponibilizarem 
uma ambuância durante toda a 
realização dos eventos. A Lei es-
tabelece que a ambulância deve 
ser do tipo “UTI Móvel” deve estar 
disponível uma hora antes do iní-
cio da atividade e permanecer até 
uma hora depois. É vedada  a so-
licitação de ambulâncias perten-
centes a órgãos públicos.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Outra homenagem
Se no seu pouco tempo de construção já reúne um bom 

conjunto de polêmicas – afi nal foi inaugurado pelo menos duas 
vezes nos últimos seis anos e sem que, mesmo assim, fi casse to-
talmente disponível para usufruto da população -, o Parque da 
Cidade cumpre, sob um ponto de vista específi co, papel impor-
tantíssimo. Aliás, muito além daquele a que se propõe inicial-
mente, o de oferecer mais opções de lazer à cidade num am-
biente que interage com a natureza. 

O Parque da Cidade pode resgatar, fi nalmente, daí sua im-
portância ainda maior, uma dívida que Natal e o Rio Grande do 
Norte têm com um dos maiores arquitetos do mundo, em to-
dos os tempos. 

Oscar Niemeyer coleciona uma série de projetos feitos para 
o Estado que não se transformaram em espaço útil. São conjun-
tos arquitetônicos que, apesar de guardarem a originalidade do 
traço do autor, não tem uso algum.

O mais notável desperdício da arte de Niemeyer está ali per-
to, nas proximidades do Parque da Cidade. Trata-se do Presépio 
de Candelária, para o qual já se aventou instalar inúmeras ati-
vidades, mas que, na prática, nunca foi além de uma pracinha 
para venda de artesanato.

No início se dizia que o projeto poderia receber pequenos 
espetáculos musicais e em seu entorno, em vários boxes, se-
riam instaladas lojas ou lanchonetes, além de feitas adequa-
ções para realização de programas culturais que promovessem 
o lazer da família. 

Foram gastos ali R$ 1,7 milhão – mas o ponto está aban-
donado praticamente desde que foi inaugurado em 2006. Vi-
rou depósito de lixo e metralha, abrigo de moradores de rua e, 
para não dizer que não possui serventia alguma, vinha prestan-
do para abrigar aulas em que se ensinava andar de motocicleta.

O Parque da Cidade, por seu lado, estava se tornando um 
elefante branco porque, após inaugurado no fi nal da última ges-
tão de Carlos Eduardo (sem estar 100% concluído), não passou 
sequer seis meses funcionando.

Na rivalidade política, a sucessora dele, Micarla de Sousa, fe-
chou o parque e ao longo da gestão até anunciou reformá-lo, o 
que não chegou a ser feito.

Novamente comandando o executivo, Carlos Eduardo vol-
tou a aplicar recursos para a reforma – agora R$ 3,6 milhões – e 
novamente inaugurou o espaço

Desde que foi concebido, o Parque da Cidade consumiu R$ 
25 milhões. Será a partir dessa nova abertura, porém, na ges-
tão de quem o criou, que se terá a ideia de sua importância e de 
sua utilidade para a comunidade. A prefeitura tem que traba-
lhar para que a área não se transforme em mais um monumen-
to de Niemeyer sem uso.

Editorial

Nariz intrometido
 Tenho muitos motivos para não votar em Aécio Neves. Mas 

seguramente nenhum deles está ligado a suposta, e ainda as-
sim famosa, relação do senador de Minas Gerais com a cocaí-
na. Após a entrevista da última segunda no Roda Viva, onde al-
guns entrevistadores abordaram o assunto de forma direta, a 
lenda urbana tomou conta das discussões políticas. Sempre de 
um jeito enviesado, moralista ou francamente burro.

Não me interessa importar em nenhum nível o moralis-
mo das campanhas políticas norte-americanas, onde o casa-
mento, os hábitos, a vida pessoal dos candidatos são combustí-
vel para o debate. Estou fora. Sinceramente, se Aécio Neves, ou 
qualquer outro candidato, tem ou teve na sua vida íntima o há-
bito de usar algum tipo de droga, não me interessa. É problema 
dele. O que pode, e deve, interessar ao eleitor é a opinião POLÍ-
TICA sobre o que a sociedade deve fazer a respeito do consu-
mo de drogas. Proibir, restringir, legalizar? Isso sim.

Caso semelhante aconteceu há alguns anos quando se fala-
va nos hábitos etílicos do então presidente Lula. Naquele mo-
mento, o assunto também tomou o noticiário e - espanto! - foi 
rechaçado pelos simpatizantes petistas que agoram inundam 
a internet com correntes apócrifas sobre Aécio Neves. 

Estavam certos antes e estão equivocados agora. Se o en-
tão presidente Lula aparecesse bêbado em público constante-
mente, ou chegasse bêbado em um evento da Presidência da 
República, tal qual o Boris Iéltsin, seria da conta do grande pú-
blico. Se interferisse de alguma maneira no seu dever de repre-
sentar o país. De resto, é questão pessoal. Não interessa a nin-
guém se no fi m do dia, ou no fi m de semana, o presidente Lula 
costumava beber.

Da mesma forma, só interessaria supostos hábitos de Aé-
cio, ou qualquer outro candidato, caso isso prejudicasse a sua 
atividade. Não é o caso. Pelo que me consta, o senador, em anos 
de vida pública, nunca esteve envolvido publicamente em al-
gum episódio relativo a drogas ilícitas.

Fazer essa diferenciação é fundamental e independe de 
quaisquer simpatias políticas e partidárias. Principalmente es-
tando às portas de uma eleição. Não podemos correr o risco de 
transformar a campanha eleitoral em uma disputa de mora-
lismo, onde cada lado tenta mostrar os “vícios” e desconstruir 
as “virtudes” do outro lado. Nas últimas vezes em que o mora-
lismo rasteiro foi a tônica do debate, não deu muito certo. Al-
guém lembra? Todos nós merecemos algo melhor.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo
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O voto do contra
O movimento de Eduardo Campos (PSB) para se distanciar de 

Aécio Neves (PSDB) pode estar fazendo bem ao tucano. Entre os 
eleitores que consideram o governo Dilma Rousseff  (PT) ruim ou 
péssimo, o percentual de eleitores que escolhem Aécio subiu de 
27%, há dois meses, para 31%. No mesmo grupo do contra, os en-
trevistados que citam Campos caiu de 15% para 10%. O movimen-
to sinaliza que o tucano está conseguindo se apresentar como o 
candidato da oposição ao Planalto.

APROVA E NÃO VOTA
Dilma caiu até entre quem 
considera o governo bom ou 
ótimo. Sua intenção de voto no 
grupo desceu de 80% para 72%.

ESQUECERAM DE MIM 
O percentual de eleitores que 
dizem conhecer Lula “muito 
bem” caiu de 75%, em agosto 
passado, para 66%. Os que o co-
nhecem “só de ouvir falar” sal-
taram de 5% para 10%.

MUY AMIGO 
Ontem, em Porto Alegre, Lula 
incomodou petistas ao chamar 
Jorge Gerdau de “meu amigo”. 
O empresário andou criticando 
o governo de Tarso Genro (PT).

QUEIXUME 
O ex-presidente foi espirituo-
so ao reclamar da imprensa: 
“Quando eu critico, dizem que 
eu ataco. Quando me atacam, 
dizem que me criticam...”.

DISCO ARRANHADO 
De Aécio, ao receber apoio 
de nove partidos no Rio: “Me 
deem a vitória no Rio que eu 
dou a vocês a Presidência da 
República”. Ele tem dito a mes-
ma frase nas visitas a São Paulo.

PRESENTE 
O deputado Jair Bolsonaro (PP-
-RJ), que ataca os gays e defen-
de a ditadura militar, foi com 
os fi lhos ao ato de apoio ao 
tucano.

AUSENTE 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
um dos líderes da articulação 
contra Dilma no Estado, não 
deu as caras.

BOCA LIVRE 
Realizado em uma churras-
caria, o ato pró-Aécio matou 
a fome de vereadores e cabos 
eleitorais do interior fl uminen-
se. Como o espaço lotou, al-
guns chegaram a comer de pé 
ou com os pratos apoiados nas 
travessas.

RACHA NA FIEL 
O petista Andrés Sanchez, que 
levou Ronaldo Fenômeno para 
o Corinthians, tem reclamado 
do apoio do ex-craque a Aécio: 
“Ele é um vitorioso, mas desta 
vez vai perder.”

MEIO A MEIO 
A Força Sindical vai rachada 
para o ato de hoje em São Pau-
lo contra a política econômica 
do governo. As federações pró-
ximas do PT não infl arão o pro-
testo convocado por Paulinho 
da Força (SDD), aliado tucano.
É devagar Pessebistas que de-
fendem a sigla na vice de Geral-
do Alckmin (PSDB) acham que 
o partido não deve pôr a “faca 
no pescoço” do tucano, para se 
diferenciar de Gilberto Kassab 
(PSD).

SOL E PENEIRA 
Em almoço ontem, Eduardo e 
Marina lembraram que a deci-
são que será tomada pela seção 
paulista do PSB na reunião de 
hoje não tem caráter defi nitivo.
“Rolando Lero De um ambien-
talista da Rede enfastiado com 
a ofi cina programática do PSB: 
“Não adianta fi car com es-
sas palestrinhas do professor 
Raimundo”.

A JUSTIÇA É VERMELHA 
Com a indicação de Luiz Alber-
to Gurgel, nesta quarta, os go-
vernos do PT terão nomeado 
26 dos 33 ministros do STJ.

VISITAS À FOLHA
Heitor Sant’anna Mar-
tins, sócio-diretor da 
McKinsey&Company, e Rober-
to Teixeira da Costa, presiden-
te da Câmara de Arbitragem do 
Mercado da BM&F Bovespa, 
visitaram ontem a Folha.

José Moscogliatto Caricatti, su-
perintendente da Fundação 
Conrado Wessel, visitou ontem 
a Folha. Estava acompanha-
do de Walter Nori, assessor de 
comunicação.

De mentira Maluf entende, mas 
inventar chuva que não existe já é 
demais, mesmo para o campeão 

olímpico na categoria.

DO DEPUTADO ESTADUAL CARLOS BEZERRA JR. (PSDB-
SP), sobre propaganda do PP em que o deputado responsabiliza 

Geraldo Alckmin pela crise hídrica.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DEMOCRACIA À BAIANA 

Em visita à Bahia em 1994, o então presidente do TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral), Sepúlveda Pertence, ouviu do governador 
Antônio Carlos Magalhães (1927-2007):

– O pessoal do Judiciário é muito democrático...
O ministro fi cou intrigado com o comentário. ACM, então, ex-

plicou: é que os desembargadores baianos sempre permitiam que 
ele indicasse um integrante das listas tríplices para as vagas aber-
tas no Tribunal de Justiça.

– Que culpa tenho se no fi m, quando o governador for nome-
ar um dos três nomes, o escolhido será justamente aquele que 
apoio? Esse Judiciário é muito democrático...

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

PRINCIPAL LIDERANÇA DO Parti-
do Social Democrático (PSD), 
o ex-prefeito de São Paulo Gil-
berto Kassab entrará no perío-
do eleitoral carregando o peso 
de uma condenação judicial – 
de primeira instância. Kassab, 
que deverá recorrer da senten-
ça, foi condenado na 7ª Vara da 
Fazenda Pública por improbi-
dade administrativa, devido a 
falta de pagamento das ordens 
judiciais (precatórios) contra a 
Prefeitura de São Paulo, em um 
montante superior aos R$ 100 
milhões. Os representantes lo-
cais da legenda adotaram, por 
enquanto, o silêncio.

Durante todo o dia de on-
tem, a cúpula do PSD esteve 
reunida em Brasília para discu-
tir os rumos da legenda, criada 
há pouco mais de três anos, no 
pleito de outubro.

Dentre os integrantes da 
reunião, na condição de presi-
dente estadual do PSD, esteve 
o vice-governador do Rio Gran-
de e pré-candidato ao execu-
tivo estadual Robinson Faria. 
Procurado através da assesso-
ria para comentar o caso, o po-
lítico não atendeu às ligações 
até o fechamento desta ma-
téria. O encontro dos dirigen-
tes do partido foi justamente 
para afi nar o discurso e discu-
tir os caminhos fi nais a serem 
percorridos até o pleito eleito-
ral deste ano.

Até o momento, no RN a le-
genda conta com a aliança cos-
turada junto ao Partido dos 
Trabalhadores (PT) para a dis-
puta para o Governo do Estado, 
além da recente confi rmação 
da soma do Partido Comunista 
do Brasil (PC do B) ao arco.

Compondo o cordão das le-
gendas partidárias “novas” que 
apareceram nos últimos anos 
– incluindo nesta conta Soli-
dariedade e Partido Republica-
no da Ordem Social –, o PSD já 
conta com um número consi-
derável de prefeituras, conquis-
tadas em 2012.

Atrás do PMDB e do Demo-
cratas, é a terceira força no que 
tange aos executivos munici-
pais. Há dois anos, a legenda 
comandada por Robinson Fa-
ria angariou 21 prefeituras em 
2012. Foram vitórias em locais 
como São Paulo do Potengi, 
Touros e Afonso Bezerra.

Recentemente o partido 
conquistou sua vitória mais ex-
pressiva, durante a eleição su-
plementar de Mossoró. O vere-
ador Francisco Silveira Júnior, 
que já presidia a Câmara Muni-

cipal da “Capital do Oeste”, che-
gou ao comando do poder exe-
cutivo em maio deste ano, após 
os seguidos processos judiciais 
que retiraram o mandato de 
Cláudia Regina Freire.

BANCADA
Além da vice-governadoria, 

o PSD ainda conta um man-
dato federal, ocupado por Fá-
bio Faria, fi lho de Robinson. Na 
condição de deputado federal 
ele ainda tem direito a voto nas 
assembleias da executiva na-

cional do partido. 
Após conquistar um núme-

ro expressivo de prefeitos e ve-
readores há dois anos, tornan-
do-se a 4ª força política do Bra-
sil em números (cerca de 180 
vereadores foram eleitos pela 
legenda no RN e 497 prefeitos 
no país), o PSD agora encara a 
primeira eleição para compo-
sição dos parlamentos e exe-
cutivos estaduais. Atualmente, 
o partido conta com 45 depu-
tados federais (quarta banca-
da da Câmara dos Deputados) 
e um senador.

Ainda não se tem uma di-
mensão em torno do impac-
to provocado pela condena-
ção judicial de Kassab, embo-
ra ele possa recorrer. Em solo 
potiguar, por exemplo, o par-
tido criado por ele tem como 
primeiro desafi o pelo menos 
manter os dois mandatos que 
possui na Assembleia Legis-
lativa, representados por José 
Dias e Gesane Marinho, e reno-
var a presença de Fábio Faria 
em Brasília. Além, obviamen-
te, na disputa no campo majo-
ritário, encabeçada por Robin-
son Faria.

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
prometeu ontem entregar pelo 
menos mais 3 milhões de no-
vas moradias por meio da ter-
ceira etapa do programa Mi-
nha Casa, Minha Vida. O anún-
cio foi feito a membros do 
Conselho de Desenvolvimento 
Econômico e Social, o chama-
do Conselhão, para quem dis-
cursou por quase uma hora.

O programa é um dos car-
ros-chefe de sua gestão e está 
em fase fi nal de elaboração, 
para que seja lançado possivel-
mente na próxima semana.

Segundo Dilma, o governo 
deverá ter como meta para o 
programa habitacional, a prin-
cípio, 3 milhões de casas –nú-
mero sugerido pelo empresa-
riado, com quem a presidente 
teve conversas nas últimas se-
manas. Ela não descarta, po-
rém, que o governo amplie a 
meta para até 4 milhões de uni-
dades habitacionais.

“Nós achamos que é possí-

vel defi nir um montante inicial, 
tal qual nós fi zemos lá em 2010 
e 2011 quando defi nimos 2 mi-
lhões [de casas]. Nós estamos 
propondo uma defi nição de 
3 milhões, (...) e nós podemos 
chegar a 4 milhões, o que daria 
1 milhão de moradias/ano”, dis-
se a presidente

“É possível chegar a esse 

número, mas não colocamos 
como meta. A mais realista é 
3 milhões. E nós começamos 
com 3 milhões”, continuou.

A presidente classifi cou 
como “lamentável” a série de 
protestos e depredações ocorri-
das na manhã de ontem em São 
Paulo, em decorrência da greve 
dos metroviários no Estado.

Dilma não deu entrevis-
tas após o evento no Palácio 
do Planalto, no início da tar-
de. Solicitada, ao longe, a falar 
dos atos de vandalismo ocorri-
dos mais cedo na capital paulis-
ta, respondeu: “lamentável, la-
mentável”. Depois, deixou o sa-
lão do evento.

Em seu discurso, direciona-
do a empresários, ministros e 
técnicos do governo que com-
põem o Conselhão, Dilma afi r-
mou que o governo “inves-
te em metrô”. “Estamos com 
nove metrôs e andamento, o 
que, inequivocamente, melho-
ra a qualidade de vida e trans-
porte das pessoas nas perife-
rias dos grandes centros urba-
nos”, disse.

Entre os problemas de in-
fraestrutura do país, Dilma ci-
tou a crise de abastecimento 
em São Paulo e em outras re-
giões do país, atribuindo a res-
ponsabilidade do problema aos 
Estados.

 ▶ GIlberto Kassab foi condenado por improbidade administrativa, mas ainda pode recorrer

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

O SILÊNCIO 
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COMENTAM CONDENAÇÃO JUDICIAL DA PRINCIPAL LIDERANÇA NACIONAL DA 
LEGENDA, GILBERTO KASSAB, PRÉ-CANDIDATO AO GOVERNO PAULISTA

 ▶ Presidente Dilma considerou “lamentável” protestos em São Paulo
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 ▶ Robinson Faria, presidente do PSD-RN, é pré-candidato ao governo
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Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Dilma promete 3 milhões de casas na 
3ª etapa do Minha Casa, Minha Vida
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Conecte-se

Micarla
Não trabalho na Justiça nem sou 
advogado, mas acho que em algum 
momento a ex-prefeita Micarla de 
Sousa e muitos dos que trabalhavam 
com ela terão de se explicar no 
Judiciário, tantos forma os problemas 
e tantas as denúncias. Isso pode 
demorar, afi nal, todos sabemos que 
que a Justiça em nosso país é lenta, 
mas em algum momento a mão da lei 
vai chegar.

Pedro Henrique Dantas
Por e-mail

Micarla - 2
Vocês voltaram a falar em Micarla 
de Sousa no exato momento em 
que Carlos Eduardo está reabrindo o 
Parque da Cidade, fechado por ela, e 
entregando as obras de mobilidade, 
que já deveriam estar prontas e 

funcionando muito bem desde a 
administração da jornalista Micarla. 
Dinheiro tinha, ela que não conseguiu 
ser forte o sufi ciente para executar 
a obra. Vai ser uma vergonha não só 
para ela, mas para a governadora 
Rosalba se Carlos Eduardo concluir 
tudo o que está fazendo perto da 
Arena das Dunas em sete ou oito 
meses. Elas tiveram quatro anos, 
ou quase isso, para fazerem. E não 
fi zeram.

Antônio Sandro de Paiva
Por e-mail

Copa
A Fifa vem organizar a Copa na 
cidade da gente e se acha poderosa 
para determinar tudo. Essa venda de 
bilhetes só eles entendem. Primeiro 
dizem que acabou, mas depois 
disponibilizam mais. Nunca informam 
a capacidade toda vendida. Sempre 
muito estranha. Um dos gerentes 
disse em Natal nesta semana que se 
as arquibancadas temporárias fi carem 
realmente prontas até os jogos será 
um “milagre”. No outro dia levou um 
desmentido do chefe pela televisão. 
Tudo bem que a Fifa não pediu para 
organizar a copa no Brasil. O Brasil foi 
que se ofereceu, ganhou a escolha e 
teve de aceitar o caderno de encargos 

deles. Agora tem que cumprir. Mas 
eles são muito é chatos.

Ronilson Andrade
Por e-mail

Meningite
Em todo posto de saúde que a gente 
vai ouve essa história que tem muitos 
casos de meningite sendo registrados 
ultimamente. Sei que as autoridades 
estão dizendo que não se trata de 
surto ou epidemia, mas é preciso 
que alguém de sabido conhecimento 
venha a público para dizer que não 
há ameaça alguma, principalmente 
durante a copa. E tomara que não haja 
mesmo.

Luís Adelmo da Costa
Por e-mail

Futebol
O ABC fez é bem em demitir 
Ferdinando Teixeira. Ele tem uma 
extensa folha de serviços prestados 

ao clube, mas na mesma área dele 
tem outros três ou quatro fazendo a 
mesma. Às vezes o ABC parece que 
nada em dinheiro.

Luiz Henrique P. Medeiros
Por e-mail

Parque
Muito bom que o Parque da Cidade 
tenha sido reaberto. Será ótimo 
caminhar por ali e visitar o museu. 
Tomara que não esqueçam da 
segurança.

Tarcísio Medeiros de Souza
Por e-mail

Aeroporto
Na matéria de capa NOVO JORNAL 
sobre o aeroporto Augusto Severo, 
por que não transformar em um belo 
hospital? A saúde precisa muito mais!   

Carlos A. Pinheiro, @pinheirocarlao1
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Não te mando pro inferno 
porque fi ca longe daqui

Fosse possível somar as linhas 
escritas sobre o trânsito de Natal 
nos últimos meses, quantas vol-
tas dariam em torno do Arena 
das Dunas? Não vou arriscar por-
que não sou do ramo, nem vou fa-
lar mal porque espero que melho-
re depois da Copa passar. Mas an-
te ontem dirigia vindo de Petrópolis 
para Lagoa Nova, começo da noite, 
pela Hermes da Fonseca e, vendo 
um pedaço de rua onde vivi crian-
ça viajei ao passado, enquanto dri-
blava  o estresse, perdido em meio 
a uma fi la que parecia interminável 
de automóveis.

Hermes da Fonseca entre as 
ruas Mipibu e Assu, passando pela 
Mossoró. O asfalto, fi ns dos anos 50 
e começo dos 60, era de um lado 

só, a pista dos americanos. Do ou-
tro lado a areia, areia frouxa de 
duna, campo natural para o bate-
-bola da molecada. Carros, passa-
va um agora e outro com um tem-
pinho mais. Hiato sufi ciente para a 
criação de um outro jogo: um time 
contava a seu favor o número de 
fuscas que passasse. O outro time 
marcava pontos quando transitas-
se qualquer outra marca de car-
ro. Nos tempos pós-JK só dava fus-
ca. Goleada. E nós ali, com a Her-
mes da Fonseca à nossa disposição, 
a qualquer hora do dia. E à noi-
te também. De volta a 2014, quar-
ta-feira à noite eu, de novo ali, dis-
putando cada pedaço de chão com 
uma multidão de carros que ocu-
pava as duas ou três faixas da rua. 

O espaço de areia frouxa de antes, 
fazendo a alegria da meninada, es-
tava ali, agora com chão de asfalto, 
pisado por carros com seus estres-
sados motoristas.

À altura do Aero Clube, para fu-
gir da agonia da Salgado Filho, fui 
em busca da Romualdo Galvão. O 
trânsito, imaginava eu, fl uiria me-
lhor por aquelas bandas. Proximi-
dades da Alexandrino de Alencar 
se enxergava a enorme procissão de 
faróis ligados, lanternas de luz ver-
melha colorindo a noite. Monótona 
e irritantemente se arrastando. De 
volta ao passado, como já ocorrera 
na Hermes da Fonseca, me vi, nova-
mente em rua de areia frouxa, uma 
casa aqui outra acolá, livre de trân-
sito. Era assim a Romualdo Galvão, 

também nos anos 60, quando eu, 
selecionado pela SECERN de Mar-
cos Guerra, levantava, casa a casa, 
potenciais alunos para a implanta-
ção do método Paulo Freire de Al-
fabetização de Adultos. A Romual-
do Galvão sem carros, sem acelera-
ções, sem buzinas, sem lanternas 
vermelhas. Na quarta-feira à noite, 
junho deste 2014, lá estava eu im-
potente, querendo fugir do trânsito.

Decidi relaxar prestando aten-
ção no som que amplifi cava a voz 
de Marisa Monte, cantando o que 
escreveu Carlinhos Brown: Não 
vou te mandar pro infernoermes 
da FonsecaHhhhhhhhhhhhhhhhh-
hHHHHHHHH porque eu não que-
ro e porque fi ca muito longe daqui. 
Cantei junto com ela.

Amanheci a sexta-feira desejando ser feliz. Fiz minhas 
orações silenciosas, um banho frio para fi car bem esperto, 
a atividade física recomendada por todos os médicos 
cujos consultórios tenho frequentado (depois dos 60 e 
chegando aos 70 essa relação cada vez aumenta mais) 
e, antes de sentar à mesa do café me encaminhei, como 
faço todos os dias, para ligar a televisão. Nessa sexta-feira, 
hesitei. Se quero ser feliz, porque vou ligar a mensageira 
da má notícia, como dizia o jargão das redações do 
radiojornalismo?

Tá tensa essa relação. As notícias só não são as 
mesmas porque  mudam os nomes dos personagens, 
endereços e idades. Mas tá feito um carimbo: tá lá um 
corpo estendido no chão, foram dois numa moto que 
abordaram a vítima e dispararam “x” tiros e depois 
fugiram. A polícia acha que foi acerto de contas. Corta a 
cena, ou a notícia, vai-se a outro cenário ou nova notícia, 
outro corpo estendido e coberto com um lençol. E aí você 
muda o canal. Outro corpo...

Claro, a violência é notícia, sempre foi e sempre será. 
Mas estamos banalizando a violência. Culpa de nós 
jornalistas? Da sociedade? Do executivo, legislativo e 
judiciário? E todos nós, atores ou plateia, dentro desse 
mundo de infelicidade.

Queria, naquela sexta-feira, ser mais feliz. Lembrei 
que entremeando aquelas notícias há outras, aquelas 
das 300 pessoas que estão protestando, bloqueando a 
estrada tal ou a rua qual como forma de pressionar para 
chegar ao objetivo. Na sexta-feira que acordei querendo 
ser feliz pensei: farei também meu protesto particular: n ão 
provocará pressões, nem terá repercussão, a não ser na 
minha satisfação pessoal. Mantive a televisão desligada.

Fui pro som e tasquei o bom samba do Casuarina e 
fui tomar meu café. Seguiu-se o É Com Esse Que Eu Vou, 
samba do mesmo nível, com gente nova. No intervalo do 
meio dia fui um saudosista feliz, trocando o noticiário pelo 
puro samba de Roberto Silva. À noite esqueci os noticiários 
para ouvir Zé Renato,  Roberta Sá e Marcos Sacramento. 
Fui dormir já tarde, sem saber quem tinha sido assassinado 
(inclui-os na minha oração pelos mortos), quem havia sido 
preso, quem havia roubado, quem sofrera assalto. Dormi 
mais leve e no sábado acordei em paz.

Sei, nunca foi fácil, pelo menos 
entre nós, defi nir claramente o 
que se pratica e que chamamos 
de política partidária. Tamanha  
difi culdade não é privilégio dos 
tempos atuais. Mas confesso 
que agora minhas dúvidas são 

bem maiores que as de antes. 
O exercício para entender hoje 
as marchas, contra-marchas, 
demarches, por questões diversas, 
tornou-se cansativo. Antes sabia-
se, claramente, o que era ser 
correligionário. E adversário 
também. Estes estavam em campos 
opostos, nunca, nunquinha, juntos. 
Os correligionários atuavam 
agrupados, pensamentos e ideias 
confl uindo. Era assim, claro. 

Hoje, não. Eu posso pensar 
diferente de você, estarmos em 

partidos distintos, defendermos 
propostas diferentes mas... 
poderemos ser correligionários. 
Mas também poderemos estar 
no mesmo partido, defendermos 
propostas e programas idênticos 
mas...  sermos adversários. Tudo 
de forma muito clara, anunciado 
com todas as letras e um slogan 
para respaldar tudo. Fácil. Fácil pra 
quem, amigo? É coisa pra cientista 
político explicar. Quem sabe, a 
edição de um novo dicionário da 
política, atualizando conceitos, 

comportamentos, defi nições, 
práticas, ações, explicando 
comportamentos facilitaria o 
aprendizado?

O problema é que até as eleições 
de outubro o tempo restará pequeno 
para    reaprender  e entender  a 
nova prática de se fazer política. 
De qualquer forma vivenciaremos 
agora um laboratório. Vem aí a 
campanha e ela poderá servir de 
curso intensivo. Ouvir, acompanhar, 
refl etir. Procurar entender. Quem 
sabe, aprenderemos. Enxergarmos.

TROQUEI A TV PELO SAMBA 
E TIVE UM  DIA  MAIS FELIZ

VOCÊ SABE O QUE 
É ADVERSÁRIO? 
E SABE O QUE É 
CORRELIGIONÁRIO?

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Empresário Black Bloc
Certa vez li uma crônica de Vicente Serejo ou de Woden Madru-

ga, não lembro bem, discorrendo sobre a falta de inspiração que vez 
por outra acomete um cronista. Passei a semana assim, obviamen-
te sem a mínima pretensão de estabelecer comparação com aqueles 
mestres. Atacou-me uma lassidão física e mental, o chamado “bran-
co total”, ou melhor, um “banzo”, como me diria ironicamente o sau-
doso amigo Leônidas de Paula. Talvez resultado do desânimo causa-
do pela matéria especial da revista Veja, edição de 28 de maio.

O cronista apontou como solução para as ocasiões de falta de 
inspiração o recurso de comentar texto de terceiros, desde que de-
vidamente citados, do que agora me valho. A assustadora capa da 
Veja “estampa o resultado da recriação do autorretrato O Desespera-
do do pintor francês Gustave Courbet”, conforme explicado no roda-
pé do editorial daquela revista. O texto, embora um primor, é assus-
tador e desanimador para qualquer cristão, até mesmo para o fariseu 
mais empedernido. Referindo-se  a conceitos do ex-Ministro da Fa-
zenda Mário Henrique Simonsen, morto em 1997, aos 62 anos, a “Car-
ta ao Leitor” da Veja  “descreve à perfeição os aborrecimentos causa-
dos aos brasileiros por burocratas e políticos que, abusando do seu 
poder, reinventam a roda e, assim, infl igem toda a sorte de sofrimen-
to às pessoas, transformando coisas simples em imensas complica-
ções burocráticas”. Ao fi nal faz uma convocação para que “...as pesso-
as fi quem indignadas, pressionem e exijam, como milhões de brasi-
leiros fi zeram em junho do ano passado, um choque de descomplica-
ção do nosso cotidiano”.

Por um momento fugaz cheguei até pensar em me transformar 
numa espécie de “empresário Black Bloc” e sair por aí, encapuzado, 
quebrando e incendiando prédios públicos, sob as vistas  de um apa-
rato policial apático, imobilizado pelo receio de ser crucifi cado pelas 
ONG’s defensoras dos sagrados “direitos humanos”. No caso, os meus. 
Afastei rapidamente a ideia concluindo pela sua inefi cácia para fazer 
valer meus direitos de empresário que ainda acredita que vale a luta 
para tirar nosso país do caminho das ideias e conceitos requentados, 
debatendo inutilmente  o próprio passado.  Existem outros caminhos 
que não aqueles crivados de preconceitos e de crenças arcaicas con-
tra a atividade empresarial, travada por uma montanha de impostos, 
inibida pela insegurança jurídica, paralisada pela falta da infraestru-
tura necessária ao para escoamento da produção. Vamos à luta para 
mostrar que conquistas sociais não são o resultado exclusivo de po-
líticas paternalistas, mas também decorrem dos esforços dos indiví-
duos e dos empresários desse País.

Mas que a ideia do “empresário Black Bloc” é tentadora, é! 

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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Editor 

Everton Dantas

Em Assembleia na manhã 
de ontem, os guardas munici-
pais também decidiram aderir 
à greve e, com isso, apenas 150 
dos cerca de 400 guardas per-
manecem em serviço, segundo 
a presidente do Sindicato dos 
Guardas Municipais, Margare-
th Vieira.

“A gente iniciou a greve hoje 
por tempo indeterminado e va-
mos unifi car ao movimento da 
saúde. Vamos decidir se vamos 
acampar também em frente à 
prefeitura”, diz. A categoria rei-
vindica o envio para a Câmara 
Municipal do Plano de Cargos 
que foi constituído desde o ano 

passado e, segundo Margareth, 
deveria ter chegado ao legislati-
vo em fevereiro passado.

Pedem ainda o cumprimen-
to do estatuto, além de adicio-
nal de gratifi cação nas aposen-
tadorias. “Isso porque quando o 
guarda se aposenta perde 70% 
da remuneração fi cando so-

mente com o vencimento bási-
co. Além disso, queremos as pro-
moções porque hoje não adian-
ta o guarda estudar porque isso 
não infl uencia na carreira”, diz a 
presidente. Os guardas também 
cobram o diálogo com o prefeito 
para encerrarem a greve.

Mesmo com a adesão dos 

guardas municipais e a possibi-
lidade de se somarem ao acam-
pamento, o Ministério Público 
ainda não prevê nenhuma me-
dida contra a ocupação da via.

De acordo com o promotor 
do Meio Ambiente, Márcio Luiz 
Diógenes, as manifestações pa-
cífi cas e ordeiras são amparadas 

pela constituição. “Quando a si-
tuação transborda o que é pa-
cífi co, o que norteia é o dano à 
coletividade. Se é dano efetivo 
de repercussão coletiva. Situa-
ções localizadas e restritas têm 
que ter cautela para não ferir 
direitos constitucionais”, diz o 
promotor.

UM OLHO NA RUA,
OUTRO NA URNA
/ RUA FECHADA /  ENCABEÇADA POR PRÉ-CANDIDATA AO GOVERNO PELO PSTU, GREVE DA SAÚDE COM ACAMPAMENTO 
EM FRENTE À PREFEITURA NÃO TEM PRAZO PARA ACABAR; MP ACHA QUE MANIFESTAÇÃO É PACÍFICA E ORDEIRA 

CLÁUDIO OLIVEIRA 
TIAGO MENEZES
NOVO JORNAL

A GREVE DOS servidores da Saú-
de de Natal, que completa 52 
dias, recebeu reforço ontem dos 
guardas municipais que decidi-
ram aderir ao movimento por 
tempo indeterminado. Hoje 
eles decidem se também fi carão 
acampados em frente à prefeitu-
ra, como os manifestantes já em 
greve estão fazendo. Por trás, ou 
melhor, à frente do movimento, 
a sindicalista Simone Dutra evi-
ta falar sobre a greve, uma vez 
que é pré-candidata ao gover-
no do Estado pelo PSTU, mesmo 
partido que a vereadora Aman-
da Gurgel.

Simone recusou-se falar so-
bre o movimento grevista, em-
bora seja uma das principais ar-
ticuladoras das ações dos mani-
festantes. “Me afastei da coorde-
nação geral do sindicato devido 
à minha pré-candidatura”, infor-
mou. Para evitar problemas com 
a justiça eleitoral em virtude das 
eleições de outubro, não quer 
conceder entrevistas para falar 
da greve que articula.

A sindicalista disse que está 
afastada das suas atribuições 
enquanto coordenadora geral 
do segundo maior sindicato do 
estado, para o qual foi eleita há 
pouco mais de um ano num pro-
cesso eleitoral interno tumultu-
ado, cheio de acusações de frau-
des e ataques pessoais entre as 
chapas e até anulação do resul-
tado inicial, que posteriormen-
te foi ratifi cado em nova eleição.

Na tarde de ontem, Simone 
disse que falaria sobre as elei-
ções de outubro, mas alegou 
que estava sem tempo, uma vez 
que participaria de uma reunião, 
provavelmente sobre a greve. 
Contudo, sua indisponibilidade 
permaneceu até o fechamento 
desta reportagem, visto que não 

foi possível contatá-la novamen-
te por telefone.

Ofi cialmente está afasta-
da, mas na prática, muito pró-
xima ao movimento grevista 
que está ganhando mais adep-
tos no acampamento montado 
em frente à prefeitura da capi-

tal, onde impede o livre tráfego 
de veículos e pessoas.

No lugar de Simone, Andrea 
Alexandre, que assume a direto-
ria do sindicato, diz que os ma-
nifestantes não veem o ato pelo 
ponto de vista de que está cau-
sando transtornos ao cidadão. 

“Achamos necessário sim estar-
mos aqui fechando a rua, porque 
estamos prestando serviço à po-
pulação aqui mesmo com verifi -
cação de pressão, distribuição de 
preservativos e outros serviços 
que disponibilizamos. Qualquer 
forma de mobilização é uma for-
ma de luta”, argumenta.

Para a sindicalista, também 
não há prejuízos no atendimen-
to à população nas unidades de 
saúde, mesmo com metade dos 
servidores em greve, nas 72 uni-
dades de saúde de Nata, confor-
me estipulou. 

Andrea avalia que os proble-
mas na Saúde municipal não es-
tão na ausência dos funcionários 
que estão em greve, mas no de-
sabastecimento das unidades. 
“Estamos lutando pelo abaste-
cimento das unidades de saúde 
para prestar serviço digno por-
que, mesmo em greve, a situa-

ção é precária do mesmo jeito. 
Os que estão lá trabalhando não 
fazem o trabalho porque está fal-
tando materiais e não gente”, diz.

Como exemplo, cita o Hos-
pital dos Pescadores, nas Rocas, 
onde afi rma que o abastecimen-
to de água para limpeza, higie-
nização e banho dos pacientes 
é feito por um carro-pipa. “Se o 
carro pipa não for, os funcioná-
rios precisam fazer esse serviço 
com garrafões de água mineral”, 
denuncia.

“DAQUI NÃO SAIO...
A saída de frente da prefeitu-

ra está condicionada ao avanço 
nas negociações com o prefeito 
que ainda não os recebeu para 
dialogar e anunciou que só o 
fará quando desocuparem a via 
pública.

A pauta inicial de reivindica-
ções era formada por 18 pontos. 
Agora baixou para nove. O proje-
to de reajuste salarial em 5,68% 
enviado pelo prefeito à Câmara 
Municipal não é aceito pelos sin-
dicalistas. Eles querem 18,34%.

Outros pontos como o rea-
juste em todas as gratifi cações, 
mudança de nível e progressão, 
licença-prêmio, limite de 30 ho-
ras semanais para a enferma-
gem, além de um plano de se-
gurança nas unidades, também 
são solicitados pelos grevistas 
que não pretendem desmontar 
o acampamento.

Desde a última segunda-fei-
ra, dia 2, os manifestantes es-
tão passando o dia e dormindo 
em frente à prefeitura, fechando 
a Rua Ulisses Caldas. Porém, não 
fi cam sem nada para fazer no lo-
cal. Durante o dia, realizam pa-
lestras, testes glicêmicos e exa-
mes gratuitos para a população. 
Também realizam reuniões e pe-
quenas assembleias.

O acampamento tem boa es-
trutura, com quatro tendas, te-
levisão, dois banheiros quími-

cos, cerca de dez barracas (para 
dormir), além de abastecimen-
to de comida e água, tudo for-
necido pelo sindicato. Com um 
carro de som, os manifestantes 
mandam a toda hora seu reca-
do: “daqui não saio, daqui nin-
guém me tira”.

O procurador-geral do mu-
nicípio Carlos Castim disse on-
tem que estava se preparando 
para entrar com uma ação judi-
cial contra a greve, mas para Je-
ff erson Cleyton, também dire-
tor do Sindsaúde, é a prefeitura 
que está irredutível e não quer 
negociar Ele diz que alguns pe-
destres e motoristas reclamam 
da intervenção em frente a pre-
feitura, mas afi rma que a maio-
ria aprova.

 ▶ Criança brinca na rua em frente à sede da prefeitura transformada em acampamento de grevistas da área da Saúde

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

REPRODUÇÃO

GUARDAS TAMBÉM
AMEAÇAM ACAMPAR

ME AFASTEI DA 
COORDENAÇÃO 
GERAL DO 
SINDICATO DEVIDO 
À MINHA PRÉ-
CANDIDATURA”

Simone Dutra
Diretora afastada do 

Sindsaúde

SITUAÇÕES 
LOCALIZADAS E 
RESTRITAS TÊM 
QUE TER CAUTELA 
PARA  NÃO 
FERIR DIREITOS 
CONSTITUCIONAIS”

Márcio Luiz Diógenes
Promotor do Meio 

Ambiente
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Editor 

Luan Xavier

Pelo menos outras três 
cidades-sede da Copa do 
Mundo 2014 farão uso da 
roupa exoesquelética nas 
ações de segurança do 
torneio. Integrantes da tropa 
de patrulhamento da Polícia 
Militar de São Paulo, inclusive, 
já utilizam o traje desde o 
sábado passado. A “estreia” 
aconteceu durante um 
protesto em frente ao Th eatro 
Municipal, na capital paulista. 
Convocado pela internet, o 
9º Ato Contra a Copa reuniu 
cerca de 100 pessoas, de 
acordo com a PM. 

Em Porto Alegre, a tropa 
de choque da Brigada Militar 
gaúcha recebeu cerca de 300 
conjuntos do Governo Federal. 
O traje especial “antidistúrbio” 
cobre todo o policial, como 
se fosse uma armadura, e 
é idêntico ao que também 
será usado pelo Batalhão de 
Policiamento em Grandes 
Eventos (BPGE) da PM do 
Rio de Janeiro. Os policiais 
fl uminenses já empregam este 
tipo de uniforme no Batalhão 
de Choque da corporação.

O novo equipamento 
de proteção individual dos 
cariocas, incluindo máscaras 
antigás, é resistente a 
impactos, pedradas, gás 
lacrimogêneo, perfurações, 
fogo e rojões. A necessidade de 
usar esse tipo de fardamento 
surgiu após os casos de 
violência registrados nas 
manifestações de rua desde 
junho do ano passado, e que 
devem se repetir durante a 
Copa. 

O secretário estadual de 
Segurança Pública e Defesa 
Social, Eliéser Girão, disse em 
entrevista ao NOVO JORNAL 
que o Governo do Estado 
tentará na Justiça uma decisão 
que proíba a realização de 
manifestações na capital 
potiguar durante a Copa do 
Mundo. 

 Segundo o gestor, 
o objetivo é coibir atos 
de baderna e garantir a 
conservação do patrimônio 
público e a integridade física 
dos torcedores. Caso tenha o 
pedido aceito, o Estado poderá 
prender qualquer pessoa que 
participe de um eventual 
protesto, por mais que não 
haja tumulto ou violência. 
Somente a realização deste 
tipo de ato já será considerada 
um crime. 

Até o fechamento desta 
edição, porém, nenhuma 
decisão judicial a respeito 
havia sido expedida. 

Ontem também foi dia de reu-
nião e debate para os agentes de 
Segurança Pública do Rio Gran-
de do Norte. Novamente no Cen-
tro Integrado de Comando e Con-
trole Regional, mas desta vez sem 
a presença do secretário Eliéser 
Girão, encontraram-se o secretá-
rio-adjunto de Segurança Pública 
José Ricardo Godinho, o delegado-
-geral Adson Kepler, o comandan-
te de Policiamento Metropolitano, 
coronel Wellington Alves; a direto-
ra do Instituto Técnico-Científi co 
de Polícia (ITEP), Raquel Miranda; 
e o capitão do Corpo de Bombei-
ros Marcos Miranda. 

O encontro, segundo eles, foi 
apenas para “afi nar o discurso” 
e rever alguns detalhes do plano 

operacional para a Copa do Mun-
do. Uma demonstração dos equi-
pamentos que serão utilizados 
durante o Mundial também esta-
va prevista, mas acabou não acon-
tecendo. Somente na tarde desta 
sexta-feira deve ser realizada uma 
apresentação para a imprensa de 
como serão feitos os eventuais 
resgates de helicóptero durante o 
evento mais importante da histó-
ria de Natal. 

 “Um helicóptero sairá da Go-
vernadoria e vai até o Hospital Wal-
fredo Gurgel, para onde serão en-
caminhadas as pessoas acidenta-
das ou feridas durante a Copa. Será 
uma apresentação para a impren-
sa, é verdade, mas também um trei-
namento para os nossos profi ssio-

nais. Eles estão bem preparados, e 
vai dar tudo certo no Mundial”, afi r-
mou José Ricardo Godinho. 

Durante toda a Copa, Natal 
contará com dois helicópteros 
exclusivos para as ações de segu-
rança e resgate. Um será empres-
tado pelo Governo do Maranhão, 
e tem toda a aparelhagem neces-
sária para o transporte de feridos. 
Já o outro, que pertence ao Execu-
tivo potiguar, fará o trabalho dito 
operacional, com homens arma-
dos e câmeras de vigilância de alto 
alcance. 

O delegado-geral Adson Ke-
pler explicou como será o trabalho 
da Polícia Civil durante o torneio 
da FIFA. “Teremos um delegado e 
oito agentes diariamente no CIC-

CR. Vamos trabalhar integrados 
com todos os outros órgãos, pois o 
objetivo é otimizar o serviço e ga-
rantir um atendimento rápido e 
efi ciente”, declarou. 

 Já o capitão Marcos Miran-
da, dos Bombeiros, é o responsá-
vel pelo salvamento no litoral poti-
guar. “Serão 101 guarda-vidas, dis-
tribuídos entre Pipa e as praias do 
Litoral Norte. A área mais crítica 
será o Fun Fest, devido ao alto ín-
dice de ingestão de bebidas alco-
ólicas e comidas calóricas. Dare-
mos uma atenção especial a este 
espaço”, comenta. 

 O ITEP será reforçado com 
dez peritos criminais e cinco mé-
dicos legistas da Força Nacional. 
Eles vão atuar na investigação de 
crimes e recolhimento de corpos. 
Após a Copa, os peritos perma-
necerão em Natal por mais cinco 
meses, pelo menos. O objetivo é 
acabar com a fi la para o reconhe-
cimento de cadáveres no prédio 
do instituto, no bairro da Ribeira.

PELO MENOS 50 homens dos bata-
lhões de Choque (BPChoque) e 
Operações Especiais (Bope) da Po-
lícia Militar do Rio Grande do Nor-
te receberão as chamadas rou-
pas exoesqueléticas para auxiliar 
nas ações de segurança duran-
te a Copa do Mundo em Natal. Os 
equipamentos, que lembram bas-
tante a vestimenta usada pelo per-
sonagem hollywoodiano Robo-
cop, foram adquiridas pela Secre-
taria de Estado da Segurança Pú-
blica e da Defesa Social (Sesed), e 
já chegaram à capital potiguar. 

A informação foi confi rmada 
pelo secretário Eliéser Girão, após 
uma reunião de aproximadamen-
te quatro horas com represen-
tantes das entidades envolvidas 
no esquema de segurança para o 
Mundial. 

Participaram do encontro na úl-
tima quarta-feira, realizado no Cen-
tro Integrado de Comando e Con-
trole Regional (CICCR/RN), Zona 
Sul da cidade, representantes das 
polícias Militar, Civil, Federal e Ro-
doviária Federal, além das Forças 
Armadas, Força Nacional, Corpo de 
Bombeiros, Ministério Público e As-
sociação Brasileira de Inteligência. 

Segundo Girão, o exoesqueleto 
é feito de fi bra de carbono e com-
posto por várias peças à prova de 
balas. “São dois escudos, uma pro-
teção para o tórax, capacete, pro-
tetores para braços e pernas, e ain-

da os calçados”, detalhou o secre-
tário. O comandante geral da PM 
no estado, coronel Francisco Ca-
nindé Araújo, mostrou bom hu-
mor ao comentar a nova aquisição 
da Seded. “Serão as nossas Tarta-
rugas Ninjas”, brinca. 

Além das  roupas exoesqueléti-
cas, as forças de segurança do Rio 
Grande do Norte terão um reforço 
da ordem de 200 viaturas e 60 mo-
tos da marca BMW – com 650 cilin-
dradas de potência -, além de rádios 
comunicadores, jet skis e diversos 
outros tipos de equipamentos. O in-
vestimento chega à casa dos R$ 37 
milhões e contempla toda a estru-
tura do CICCR, que já funciona no 
prédio da Escola de Governo. 

Com a proximidade da Copa, 
até três reuniões como a de quar-
ta-feira vêm sendo realizadas por 
semana. Durante o torneio, elas 
serão diárias. “Estamos trabalhan-
do para acertar os detalhes da 
operação e deixar tudo muito bem 
planejado. Quem vai fazer o quê, 
onde e por que. Essas coisas...”, ex-
plicou Eliéser Girão. 

De acordo com o secretário, 
todo o efetivo estadual estará vol-
tado para a Copa do Mundo du-
rante a realização do evento. Por 
dia, serão cerca de 2.000 policiais 
militares, 150 bombeiros e pelo 
menos mais uma centena de po-
liciais civis. “Acredito que a segu-
rança aqui em Natal será facilita-
da devido à localização da Arena 
das Dunas e da proximidade dela 
com o nosso centro de controle. 
Em um raio de dois quilômetros, a 
partir do centro do estádio, só será 
permitida a circulação de torcedo-
res portando ingresso e morado-
res previamente cadastrados. Ain-
da teremos 120 câmeras cobrindo 
toda a cidade, fato que vai nos aju-
dar bastante”, fi nalizou Girão. 

Delegacias móveis ainda se-
rão instaladas nas proximidades 
da Arena das Dunas e do FIFA Fan 
Fest, na Praia do Forte. Uma DP 
voltada apenas ao atendimento de 
turistas estará em funcionamento 
no Praia Shopping, na Avenida En-
genheiro Roberto Freire. 

PROTEÇÃO

/ ROBOCOP /  POLICIAIS DOS BATALHÕES DE CHOQUE E 
OPERAÇÕES ESPECIAIS DA PM DO RIO GRANDE DO NORTE
IRÃO USAR ROUPAS EXOESQUELÉTICAS NAS AÇÕES DE 
SEGURANÇA DURANTE A COPA DO MUNDO EM NATAL 

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL

MÁXIMA

‘ROBOCOP’ 
SERÁ USADO 
PARA CONTER 
PROTESTOS 

ESTAMOS 
TRABALHANDO PARA 
ACERTAR OS DETALHES 
DA OPERAÇÃO E DEIXAR 
TUDO MUITO BEM 
PLANEJADO. QUEM 
VAI FAZER O QUÊ, 
ONDE E POR QUE. 
ESSAS COISAS”

Eliéser Girão,
Secretária estadual da Segurança 

Pública e Defesa Social

 ▶ Personagem clássico do cinema inspirou indumentária criada para policiais

 ▶ ‘Robocop’ da PM em São Paulo usa escudos, proteção para o tórax e capacete

NOVO ENCONTRO REFORÇA 
INTEGRAÇÃO DA SEGURANÇA 

 ▶ Marcos Miranda, capitão do Corpo 

de Bombeiros: 100 guarda-vidas

Números da Segurança Pública na Copa do Mundo

50 é o número de roupas exoesqueléticas adquiridas pelo Governo do RN 
para o Mundial 

200 novas viaturas serão entregues à Polícia Militar

60 motos BMW foram compradas para reforçar o quadro de veículos da PM

37 milhões de reais foram investidos em Segurança Pública para a Copa do 
Mundo em Natal 

2.000 policiais militares trabalharão diariamente durante o Mundial em Natal

150 bombeiros estarão de plantão todos os dias na Copa do Mundo

120 câmeras de segurança integram o sistema do Centro Integrado de 
Comando e Controle Regional

REPRODUÇÃO

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

POLÍCIA MILITAR DE S. PAULO / DIVULGAÇÃO
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SELEÇÃO 
ENCARA A 
SÉRVIA EM 
SÃO PAULO

A SELEÇÃO BRASILEIRA tem pela 
frente hoje seu último teste an-
tes do início da Copa do Mun-
do Fifa Brasil 2014. O time de Fe-
lipão vai encarar a Sérvia, às 16h 
em São Paulo, tentando se apre-
sentar bem diante da torcida na 
cidade que será sede da abertura 
do Mundial. 

Para esse jogo o objetivo do 
técnico Luiz Felipe Scolari era 
contar com todos os jogadores 
que considera pertencentes ao 
grupo principal, ao contrário do 
que aconteceu no amistoso con-
tra o Panamá, em Goiânia. 

Ontem, Felipão disse que con-
ta, inclusive, com a participação 
do meia Oscar, que foi liberado da 
concentração na Granja Comery, 
em Teresópolis-RJ, para ir a Cam-
pinas-SP ver o nascimento da fi -
lha Júlia.

O substituto de Oscar no trei-
no de ontem foi Willian. Apesar 
dos elogios de Felipão ao joga-
dor, o técnico do Brasil reiterou o 
desejo de contar com o atleta do 
Chelsea. 

“Ele foi liberado por uma boa 
causa. Espero que ele chegue mui-
to feliz e queira jogar. Minha ideia 
é escalar o time que vá estrar na 
Copa nesse jogo contra a Sérvia, 
com o Oscar”, disse Felipão.

“O Willian é um jogador que 
muda muito a característica do 
time, e se precisar entrar vai en-
trar com a mesma qualidade e até 
acrescenta qualidade dependendo 
do lugar de quem entrar”, comen-
tou o treinador. 

Scolari também espera con-
tar com Neymar. Ou, mais preci-
-samente, com a graça do camisa 
10 da seleção brasileira em campo. 

Os dribles do jogador do Bar-
celona, que podem irritar os ad-
versários e até causar lesão no ata-
cante durante essa fase pré-Copa, 
parecem não preocupar o técnico 
Felipão.

Contra o Panamá, no amisto-
so de terça-feira (3), em Goiânia, o 
jogador deu “nas saias” (bola por 
baixo das pernas), chapéu, bicicle-
ta e marcou um dos quatro gols 
da seleção. Ainda recebeu o cartão 
amarelo por discussão após uma 
falta sofrida. Nada que tire o sono 
do comandante. 

“O Neymar só não vai driblar 
se eu o deixar aqui na Granja Co-
mary. Ou então colocá-lo como 
zagueiro central. Ele tem que dri-
blar, infernizar a vida dos adversá-
rios. Cabe ao árbitro coibir a vio-
lência, não ao Neymar mudar sua 
forma de jogar para evitar lesão”, 
disse Felipão.

Neymar se apresentou à sele-
ção brasileira em fase fi nal de re-
cuperação de uma lesão no pé es-
querdo, sofrida em 16 de abril, em 
jogo do Barcelona. Segundo o jo-
gador, ele ainda não está 100%, 
mas deve participar dos 90 hoje 
contra a Sérvia.

Felipão disse também que 
orienta Neymar e os outros atle-
tas para evitarem cartões amare-
los por reclamação, como o que o 
jogador recebeu contra o Panamá. 
Na Copa do Mundo, acúmulo de 
dois cartões amarelos gera a sus-
pensão no jogo seguinte.

“Tem que respeitar o árbitro e 
os bandeirinhas. Essa é a orienta-
ção”, disse Felipão.

CONTA
O time que vai entrar em cam-

po hoje com a camisa canarinho é 
o que mais movimentou dinheiro 
em transações entre as 32 inscri-
tas nesta Copa.

A soma das transferências dos 
23 jogadores chamados por Fe-
lipão chegam à casa dos -€ 691,4 
milhões (pouco mais de R$ 2,1 
bilhões).

Atual campeã mundial, a Es-
panha é quem mais se aproxima 
do Brasil, com um montante de 
-€ 562,5 milhões cerca de R$ 1,7 
bilhão).
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Sadepaula

Leila Diniz teve uma curta vida pública, 
mas capaz de romper paradigmas, 
cujos frutos degustamos até hoje”

Sheyla de Azevedo
Colunista do NOVO

Novo giro 
sempre com os 
melhores fl ashes!

Fotos
1. Cynthia Gonczaarowska, Livia 

Bandeira, Samya Bastos, Anna 
Katharina e Joanlise Andrade

2. Marcela Cabral, Adauto Morais e 
Ivana Poletto

3. Liziane Martini, Habib Chalita e 
Queziz Freire

4. Lia Andrade, Fábio Rodrigues e 
Geneiza Miranda

5. Fábio Falcão e Kátia Pires
6. Elisa Imeton e Edna Lilejorde

?
VOCÊ SABIA
Que enquanto muitos casais procuram presentes no Dia 
dos Namorados, o simples prazer ou atividades semelhantes 
que marcam a passagem de mais um ano juntos, um grupo 
de jovens namorados vivenciam no fi nal de semana, na 
Casa de Retiro, em Parnamirim uma experiência diferente, 
onde a espiritualidade e o relacionamento sadio através da 
vivência na fé católica serão apresentados durante dois dias 
com pregações, peça, jantar romântico  e outras surpresas? 
Que a Fraternidade Discípulos da Mãe de Deus, uma nova 
comunidade da Arquidiocese de Natal realiza o “4º Retiro 
Namorando em Deus”, que atrai jovens casais com média de 
idade entre 14 e 28 anos? Que as inscrições para as últimas 
vagas ainda podem ser feitas pelos 8824-9720 ou 9614-6513, 
e o valor do investimento por casal é de R$ 75 incluindo 
hospedagem e alimentação para os dois dias?

Esses 
advogados...
Um advogado estacionou 
sua Mercedes nova em 
folha na frente de seu 
escritório, para mostrá-
lo aos seus colegas. Logo 
que ele abre a porta 
para sair, um caminhão 
passou raspando e 
arrancou completamente 
a porta. Atordoado, usou 
imediatamente o seu 
celular, discou 190 e, dentro 
de minutos, um policial 
chegou. Antes que o policial 
tivesse uma oportunidade 
de fazer qualquer pergunta, 
o advogado começou a 
gritar histericamente que 
a Mercedes, que ele tinha 
comprado no dia anterior, 
estava agora totalmente 
arruinada, e nunca mais 
seria a mesma. Que iria 
processar o motorista, 
Deus e o mundo, fazer 
e acontecer, afi nal, era 
autoridade, doutor, etc, 
etc... Quando fi nalmente 
se acalma, o policial agitou 
sua cabeça em desgosto e 
descrença.
– Eu não posso acreditar no 
quão materialistas vocês 
advogados são. São tão 
focados em suas posses que 
não notam mais nada.
– Como você pode dizer tal 
coisa? O senhor tem noção 
do valor de uma Mercedes?
– Você não percebeu que 
perdeu seu braço esquerdo? 
Está faltando do cotovelo 
pra baixo. Ele deve ter 
sido arrancado quando o 
caminhão bateu em você.
– O meu Rolex!!!

Confraternização 

O Centro Assuense em Natal convida 
para a Páscoa da Colônia que será 
celebrada neste sábado, às 8h, na 
Igreja de São João Batista, em Lagoa 
Seca. Após a missa, será servido um 
café da manhã, como ocorre todos 
os anos. A partir do meio-dia haverá 
a confraternização dançante, nos 
Salões da AABB, a cargo das bandas 
Karcará e Messias Paraguai.

Feira
O autor e editor Carlos Fialho 
estará na Feira do Livro de 
Jaraguá do Sul, em Santa 
Catarina, evento que contará 
com grandes nomes da 
literatura nacional. O convite é 
um indício da projeção obtida 
pela pequena, mas aguerrida 
editora Jovens Escribas além 
das fronteiras do Estado do 
RN. Boa sorte ao Fialho e que 
ele arrase por lá!

Forró no 
Potengi
Hoje acontece uma 
festa superdiferente 
que é um legítimo forró 
pé de serra sobre as 
águas do Rio Potengi. 
Entre as 20 e 23h30, 
por apenas R$ 70,00 o 
forrozeiro terá direito 
a cerveja, caipifruta, 
refrigerante, água, 
salgados, ensopado e 
fi lé trinchado, além da 
boa música, é claro. 
A capacidade é de 70 
pessoas e reservas e 
mais informações nos 
9881-6158 e 9655-7606. 
A saída é do píer no 
Marcado da Redinha.

Boa 
ação
A Têca e o 
Rotary Clube de 
Natal convidam 
para um bazar 
benefi cente 
que acontecerá 
amanhã, às 10h, 
na Rua Moura 
Rabelo, 1900, na 
Candelária. 

No Jobim
O palco da casa recebe 
hoje Laryssa Costa e 
Dois de Breque em um 
show pontuado por 
clássicos do samba e do 
choro que marcaram a 
música brasileira.

Amigos do Pelo
Um grupo formado por Margot 
Ferreira, Denise Azevedo, Carlos 
Magno e Marcelo Morais já castrou 
e encaminhou para adoção mais 
de 700 gatos, além de seis cães 
à beira da morte. O grupo existe 
desde janeiro de 2013, e tem como 
objetivo principal proteger os 
animais abandonados de Natal. 
Artistas nacionais já aderiram 
à campanha, como Milton 
Nascimento, Nando Cordel e Nando 
Reis, com liberação de imagens 
para inserções na InterTV Cabugi. 
Quem quiser ajudar, é só procurar o 
grupo. Os animais agradecem!

2ª edição
A Casa Cor, a mais completa mostra de 
arquitetura, decoração e paisagismo das 
américas anuncia a realização este ano da 
sua segunda edição no Rio Grande do Norte. 
Com o tema: “Um olhar muda tudo”, a 
mostra promete seguir a tradição de sempre 
inovar e surpreender. A festa de celebração 
para os preparativos da mostra 2014 será 
realizada na próxima segunda-feira, às 17h, 
na sede social do América Futebol Clube, no 
bairro do Tirol, em Natal. Os franqueados 
potiguares César Revorêdo e Luciano 
Almeida irão apresentar para fornecedores, 
arquitetos e imprensa as novidades da 
segunda edição que deverá acontecer no 
segundo semestre, em Natal.

 ▶ Jefferson Cunácia e Marina Pantoja 

conferindo a nova coleção Arezzo de inverno
 ▶ Miguel Dantas e Benigna Serejo 

na noite de autógrafos do meu livro 

de piadas no Real Botequim

 ▶ Luciana Azevedo, Dr. Paulo Xavier e Maria Lúcia Azevedo, na 

inauguração do Centro de Onco-Hematologia do Varela Santiago 

 ▶ Andrea Cariello soltando a voz, 

treinando para a 3ª edição do The 

Voice Brasil
 ▶ Jaianne Leite e Darlan Marley na festa para Cecília no Happy Day

bim

VERBO COMUNICAÇÃO


